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RESUMO 

 

 

A Operação Sevandija, o maior escândalo de corrupção de Ribeirão Preto, foi deflagrada em 

setembro de 2016 com um esquema de fraude em contratos de licitações que somam mais de 

R$ 200 milhões - dinheiro advindo dos cofres públicos - de acordo com reportagens 

publicadas pelo portal G1 (2016). Comparado com a Operação Lava Jato, o caso teve uma 

ampla cobertura jornalística local e destaque na mídia nacional. Assim, através de um 

documentário tradicional com entrevistas de jornalistas e profissionais que trabalharam na 

cobertura da operação, o presente trabalho analisa como a imprensa local tratou a operação 

em suas diversas etapas e os desdobramentos, que segue com o processo judicial em 

andamento devido à natureza inconclusiva das investigações, e a construção da narrativa 

sobre a Operação Sevandija, que o tornou um exemplo de escândalo político midiático. 

 

Palavras-chave: Operação Sevandija; documentário; cobertura jornalística; jornalismo; 

midiatização. 



ABSTRACT 

 

 

The Sevandija Operation, the largest corruption scandal in Ribeirão Preto, was launched in 

September 2016, involving a scheme of fraud in public bidding contracts amounting to over 

R$ 200 million—money sourced from public funds—according to reports published by the 

G1 portal (2016). Compared to Operation Lava Jato, the case received extensive local 

journalistic coverage and gained national media attention. Thus, through a traditional 

documentary featuring interviews with journalists and professionals who covered the 

operation, this study analyzes how the local press reported on the case throughout its various 

stages and its developments—given that the judicial process is still ongoing due to the 

inconclusive nature of the investigations—and the construction of the narrative around the 

Sevandija Operation, which turned it into an example of a mediatized political scandal. 

 

Keywords: Sevandija Operation; documentary; journalistic coverage; journalism; 

mediatization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este estudo teve como tema a cobertura jornalística da Operação Sevandija, o 

maior escândalo de corrupção da história de Ribeirão Preto (Almeida, 2020), resultando em 

um documentário que analisa a relação entre mídia, política e poder. O caso foi deflagrado 

em setembro de 2016 e resultou, dois meses depois, na prisão da então prefeita Dárcy Vera 

(PSD). No total, foram condenados 21 réus. Segundo a reportagem ‘Operação 'Sevandija': 

entenda como funcionava a fraude em Ribeirão Preto’, publicada pelo portal G1 (Oliveira; 

Turioni, 2016), a operação investigou um esquema de fraude em contratos de licitações que 

somam mais de R$ 200 milhões - dinheiro advindo dos cofres públicos. Com a repercussão 

da operação, o caso chegou a ser comparado com a Operação Lava Jato1 por Pavini (2024) 

que diz que ambas tiveram um modus operandi parecido, com prisões preventivas e 

colaborações premiadas (Santos, 2025). A natureza ainda inconclusiva das investigações é 

reflexo do cenário dos processos judiciais. São mais de 30 ações tramitando na Justiça, todas 

suspensas. A continuidade das investigações depende do julgamento do STF, o qual segue 

sem alterações desde 2022 (Schiavoni; Lopes, 2024). Ao longo dos anos, eventos como a 

saída de juízes e promotores, mudanças nas normas jurídicas - como a aceitação ou não de 

condenações baseadas em gravações de ligações, - e outros fatores impactaram diretamente 

o julgamento do caso. A pesquisa analisou como os veículos locais EPTV, G1 Ribeirão e 

Franca e jornal A Cidade, veículos do Grupo EP, trataram o caso desde a matéria que 

menciona a Operação Sevandija pela primeira vez, em 1° de setembro de 2016, até a prisão 

da ex-prefeita Dárcy Vera, em 2 de dezembro do mesmo ano. 

Assim, o estudo tem o objetivo de entender como a cobertura desta operação 

pode ser compreendida o conceito de escândalo político midiático (EPM), proposto por John 

Thompson (2001). A teoria do autor se debruça sobre a relação entre os meios de 

comunicação e a política. Segundo ele, o escândalo político ocorre por meio de ações ou 

acontecimentos que transgridem valores, normas ou códigos morais, e quando terceiros 

ganham conhecimento dessas ações ou acontecimentos, gera-se uma resposta pública. 

 

Apesar da óbvia diversidade e variabilidade dos tipos de valores e normas que são 

relevantes para a existência de escândalo, há, no entanto, certos tipos de normas 

que são mais suscetíveis ao escândalo do que outros. [...] As regras que regem as 

                                                      
1 Iniciada em 2014, a Operação Lava Jato é considerada uma das maiores investigações de corrupção e lavagem 

de dinheiro do Brasil. Ela revelou um vasto esquema de desvio de recursos na Petrobras, envolvendo políticos, 

empresários e grandes empreiteiras, incluindo Luiz Inácio Lula da Silva, Eduardo Cunha e Marcelo Odebrecht. A 

operação foi encerrada em 2021 (Campos, 2024). 
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transações financeiras também são propensas a escândalos, especialmente quando 

as violações envolvem fraude ou corrupção grave. [...] Assim como há normas que 

são mais suscetíveis ao escândalo, também há alguns indivíduos que são mais 

propensos a enfrentar escândalos se transgredirem uma norma. Todos os cidadãos 

podem ser formalmente iguais perante a lei, mas nem todos os infratores são iguais 

perante o tribunal do escândalo. Essa suscetibilidade diferencial ao escândalo está 

parcialmente relacionada ao grau de visibilidade dos indivíduos envolvidos: alguns 

indivíduos, em virtude de suas posições, realizações e responsabilidades, são muito 

mais visíveis do que outros e, portanto, mais vulneráveis ao escândalo se 

transgredirem uma norma (Thompson, 2001, pág. 33-34, tradução nossa)2. 

 

Thompson (2001) identifica que, dentro da esfera midiática, os escândalos 

políticos ganham maior visibilidade e, ao se desenvolverem diante da mídia, também são 

construídos por ela. A ideia do autor se relaciona com o caso da Operação Sevandija que, ao 

ser divulgada pela imprensa, gerou grandes repercussões por parte dos cidadãos que 

puderam ser vistas nas urnas eleitorais, quando o candidato favorito ao cargo de prefeito, 

Ricardo Silva, perdeu sua popularidade e, consequentemente, as eleições após ser citado nas 

investigações da operação (Pavini, 2024). Para alcançar os objetivos propostos, foi 

desenvolvido um documentário que inclui entrevistas com jornalistas que cobriram o caso e 

autoridades legais, que analisaram o processo com uma perspectiva externa, a fim de 

traduzir a esfera legal para o espectador. 

A modalidade do presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) caracterizou 

como um documentário, o qual ilustrou um estudo de caso e permitiu uma análise 

aprofundada da cobertura jornalística sobre a Operação Sevandija, que ocorreu em Ribeirão 

Preto em 2016. Foram revisitadas reportagens de texto e vídeo do portal G1 e jornal A 

Cidade, além de matérias publicadas pela EPTV, afiliada da Rede Globo. 

As entrevistas jornalísticas gravadas pela equipe foram realizadas com 

jornalistas que trabalharam na cobertura da operação e com outros profissionais que 

desenvolveram trabalhos acerca do caso. Os entrevistados responderam perguntas 

previamente formuladas ao longo do estudo de caso da cobertura. 

A importância deste estudo está na análise da relação entre a mídia e política, 

mais especificamente em como os meios de comunicação e o jornalismo constroem os 

escândalos políticos, que deixam de funcionar apenas por uma lógica da política e passam a 

                                                      
2 Do original: A pesar de la evidente diversidad y variabilidad de los tipos de valores y normas que resultan 

relevantes para la existencia del escándalo, existen no obstante ciertos tipos de normas que son más susceptibles 

al escándalo que otras. [...] Las normas que respaldan las transacciones financieras también son propensas al 

escándalo, en especial cuando las transgresiones implican un fraude o una corrupción grave. [...] Del mismo 

modo que existen normas que son más susceptibles al escándalo, también existen algunos individuos que tienen 

mayores probabilidades de verse confrontados al escándalo si llegan a transgredir una norma. Puede que todos 

los ciudadanos sean formalmente iguales ante la ley, pero no todos los transgresores son iguales ante el tribunal 

del escándalo (Thompson, 2001, pág. 33-34). 
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operar por meio da lógica midiática. Assim, a partir dos conceitos de midiatização da 

política abordado por Strömback (2008) e de escândalo político midiático por John 

Thompson (2001), além de entrevistas com jornalistas que participaram da cobertura da 

Operação Sevandija, foram abordados a evolução do caso e a maneira como a cobertura foi, 

e ainda é, conduzida. O caso é reconhecido como o maior escândalo de corrupção da 

história de Ribeirão Preto (Jornalista…, 2025). Devido a relevância da operação, a mídia 

local produziu uma ampla cobertura de reportagens que buscaram informar à população 

sobre o ocorrido, quem estava envolvido e quais seriam as repercussões legais. 

Já existem trabalhos acadêmicos que estudam a operação, mas o recorte aborda a 

esfera legal. Artigos, como ‘Operação Sevandija: Um Estudo das Causas e Consequências 

da Corrupção’, de Hermes Duarte Morais (2020), e ‘Corrupção no Âmbito Municipal: O 

Caso Sevandija em Ribeirão Preto’, de Tailon Rodrigues Almeida (2020), estudam a 

operação a partir da ótica do Direito e se diferenciam da frente de estudos abordada neste 

trabalho, já que focam em como a corrupção funcionou no âmbito municipal, mas não 

investigam a relação entre mídia e política. Nesse sentido, este estudo é o primeiro que se 

propõe a compreender a Sevandija a partir de um ponto de vista da Comunicação e do 

Jornalismo. 

Publicado em dezembro de 2024 e disponível nas livrarias em fevereiro de 2025, 

o jornalista Cristiano Pavini lançou um livro-reportagem intitulado ‘Sevandija: A história da 

operação contra a corrupção que estremeceu uma das maiores cidades brasileiras’. Apesar da 

obra, não foi feito um estudo sobre o caso na modalidade de documentário sob um ponto de 

vista jornalístico, o que acentua a importância deste trabalho, que refletiu sobre o papel da 

imprensa em casos políticos de grande repercussão, buscando compreender como as 

informações são interpretadas e como a sociedade é afetada. 

Por fim, é importante entender como foi feita essa cobertura e como ela se 

enquadra no conceito criado por John Thompson (2001) de um escândalo político midiático 

e a relação entre mídia e política. 

A partir disso, o estudo se propôs a responder até que ponto a intensidade e a 

velocidade do fluxo de informações sobre a Operação Sevandija impactaram a profundidade, 

o enquadramento e a diversidade das reportagens publicadas nos primeiros três meses de 

cobertura. Além disso, investigou-se como a midiatização do caso influenciou a construção 

narrativa e moldou a percepção pública do escândalo político. 

A hipótese deste trabalho é que a Operação Sevandija foi construída a partir de 

processos comunicativos típicos da midiatização da política, com uma grande influência da 
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cobertura jornalística nos desdobramentos do caso. Nesse sentido, a Operação Sevandija 

pode ser compreendida como um exemplo de escândalo político-midiático nos moldes 

propostos por Thompson. 

O objetivo geral foi analisar a cobertura midiática local da Operação Sevandija a 

partir dos conceitos de midiatização e escândalo político-midiático. A pesquisa busca 

compreender de que forma a imprensa cobriu um escândalo de grande repercussão e qual foi 

a influência desta cobertura na formação da opinião pública sobre o caso. 

Entre os objetivos específicos estão: compreender a influência da cobertura midiática na 

opinião pública sobre o caso; descrever a atuação de jornalistas e delegados no caso e qual o 

papel da mídia para colaborar na criação de escândalos políticos de grande repercussão; 

investigar os processos de midiatização da política presentes na cobertura; e avaliar a 

atuação do G1, jornal A Cidade e da EPTV na abordagem jornalística da Operação 

Sevandija a partir da perspectiva de jornalistas que cobriram o caso. 

A metodologia deste trabalho consistiu em uma abordagem qualitativa, 

utilizando técnicas de pesquisa documental e entrevistas. O estudo foi desenvolvido em duas 

frentes principais: a análise de reportagens e a realização de entrevistas com quatro 

jornalistas, três da EPTV - um apresentador, um repórter e uma produtora - e um do jornal A 

Cidade que cobriram a Operação Sevandija. A primeira etapa envolveu a coleta de 

reportagens publicadas entre 1° de setembro e 2 de dezembro de 2016 acerca da operação, 

abrangendo desde a deflagração do escândalo até a prisão da ex-prefeita Dárcy Vera (PSD). 

Essa análise documental permitiu identificar elementos sobre a cobertura da imprensa local, 

especificamente dos canais de comunicação do Grupo EP, frente ao escândalo político. A 

escolha do grupo de comunicação se deu pelos diferentes formatos de veiculação de notícias 

- televisão, site e impresso - que este proporciona e pelo amplo acervo de reportagens locais 

disponibilizado. 

A segunda etapa do trabalho consistiu em entrevistas semi-estruturadas com 

jornalistas que participaram da cobertura. As entrevistas buscaram explorar suas percepções 

sobre a cobertura e intensidade de reportagens durante os dois primeiros meses da operação. 

Além disso, o documentário explorou como os profissionais enxergam a relação entre mídia 

e política. As fontes primárias (entrevistas) e secundárias (reportagens e artigos acadêmicos) 

foram cruzadas para proporcionar uma visão abrangente sobre o impacto da cobertura na 

opinião pública e na construção da narrativa do escândalo. Em adição, o trabalho incorporou 

diferentes tipos de produções sobre jornalismo e corrupção, permitindo um referencial 

teórico e estético que enriqueceu a produção final do documentário, servindo um produto 
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audiovisual que transmitiu as descobertas da pesquisa de forma acessível e envolvente. 
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2 O QUE FOI A OPERAÇÃO SEVANDIJA 

 

Decidir o nome de uma operação não é tão simples como parece. Ainda mais se 

o caso for o maior escândalo político midiático de uma das maiores cidades do interior de 

São Paulo. Então, a decisão de nomear a operação que mudaria o cenário político ribeirão-

pretano, às vésperas das eleições municipais de 2016, parecia ainda mais complexa. Esse era 

o dilema das equipes da Polícia Federal (PF) e Grupo de Atuação Especial de Combate ao 

Crime Organizado (Gaeco) que investigavam o maior esquema de corrupção da cidade. 

 
Iniciadas em abril, as investigações precisavam de um nome. Não só pelo apelo 

midiático quando fosse deflagrada, mas para a organização interna, como na 

criação de pastas nos computadores e nomeação dos relatórios. 

- Esse pessoal é um bando de parasitas - desabafou o agente Janones, em uma das 

conversas quinzenais entre PF e Gaeco, se referindo aos investigados. 

Uma luz se acendeu: esse poderia ser um bom mote. O primeiro nome que veio a 

sua cabeça foi Taenia solium, verme que se aloja no intestino humano após 

consumo de carne de porco contaminada, resultando na doença cisticercose 

(Pavini, 2024, p. 50). 

 

Com a ideia de verme em mente, bastou uma rápida pesquisa na internet para 

encontrar a palavra “sevandija”. Embora a palavra não tenha uma definição formal ou uma 

origem claramente estabelecida, segundo o dicionário on-line Michaellis é um “nome 

comum a todos os insetos parasitos e vermes imundos” ou “pessoa que vive à custa alheia”. 

A palavra já foi referenciada na literatura, mas nunca havia sido utilizada no meio policial 

(Pavini, 2024). 

Então, foi com essa conotação que o nome "Sevandija" foi dado a uma operação 

que investigava desvios de verbas públicas no município de Ribeirão Preto, durante a 

segunda gestão da prefeita Dárcy Vera (2013 – 2016) (Partido Social Democrático - PSD) 

(Morais e Almeida, 2020). 

Inicialmente, o termo “sevandija” seria temporário. Mas, sem outras sugestões 

ao longo das investigações, a operação foi deflagrada e a palavra foi incorporada no 

vocabulário ribeirão-pretano, associando-se a comportamentos corruptos, desonestos ou 

ilícitos. 

 
Múltiplos ingredientes conceberam a Sevandija. Policiais federais avaliam que ela 

surgiu por um “alinhamento de astros”: uma conjuntura que só ocorre de tempos 

em tempos. Quando a operação foi deflagrada, a Lava Jato completava dois anos e 

seis meses. Com a primeira fase ocorrida em março de 2014, surfava à época em 

amplo apoio popular. A Lei Federal n° 12.850/2013, sancionada um ano antes após 

pressões das ruas no movimento conhecido como Jornadas de Junho, tipificou 

penalmente as organizações criminosas na legislação. Formalizou também, o 
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instrumento da colaboração premiada. O Judiciário, desde as instâncias inferiores 

até o Supremo Tribunal Federal, vivia um momento de inflexão, autorizando em 

larga escala medidas até então excepcionais,como conduções coercitivas e prisões 

preventivas (Pavini, 2024, p. 38-39). 

 

2.1 Contexto da Operação Sevandija 

Apesar das autoridades considerarem vários fatores como precursores da 

Sevandija, existem documentos que marcam o início das investigações. O primeiro registro 

oficial é um documento produzido em 5 de agosto de 2013. Este, trata-se de um Relatório de 

Inteligência Financeira (RIF), produzido pelo Conselho de Controle de Atividades 

Financeiras (Coaf). O órgão mencionado é a Unidade de Inteligência Financeira (UIF) do 

Brasil. O Coaf é responsável por monitorar e supervisionar atividades financeiras suspeitas, 

como lavagem de dinheiro, financiamento do terrorismo e corrupção3. 

Dos 2.450 RIFs que foram produzidos em 2013, um deles estava relacionado à 

empresa Tecmaxx Construções e Serviços de Ribeirão Preto. Três anos depois do relatório, a 

Tecmaxx foi alvo de investigações na Sevandija. Além de se apoiarem em dados públicos, a 

operação tem indícios midiáticos desde as primeiras fases, uma vez que em pesquisa, os 

funcionários do Coaf encontraram uma reportagem da Folha de São Paulo, com o título 

“Empresas controladas pela mesma pessoa vencem licitações na Coderp” - escrita por 

Leandro Martins - relacionando as empresas Tecmaxx - anteriormente identificada e a 

Atmosphera à suposta fraude em licitações da Companhia de Desenvolvimento Econômico 

de Ribeirão Preto. A reportagem expôs o esquema de licitações, apontando que apenas duas 

empresas ganhavam as licitações para cumprir com as obras públicas. Uma delas estava no 

nome do empresário Marcelo Plastino e a outra no nome de sua mãe, Marina Célia Plastino. 

Na prática, tanto a Tecmaxx quanto a Atmosphera eram controladas por Marcelo. 

 
Enquanto isso, nos bastidores, polícia Federal e Ministério Público estreitaram 

laços na cidade. Ambos já realizavam operações conjuntas de combate ao 

narcotráfico. Queriam, agora, adentrar na corrupção do poder público. O zeitgeist - 

termo alemão alusivo ao clima cultural e intelectual de uma época, traduzido como 

“espírito do tempo” - que rondava policiais e promotores era de indignação. 

Recebiam denúncias informais e vagas, em suas unidades de trabalho ou círculos 

sociais, de desvios da prefeitura. Mas nada podiam fazer com o diz-que-me-diz, 

sem fatos concretos. Compartilhavam o sentimento de que a Promotoria de 

Cidadania de Ribeirão Preto, que apurava irregularidades na espera civil, não 

                                                      
3 O Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf) é a Unidade de Inteligência Financeira (UIF) do 

Brasil, a autoridade central do sistema de prevenção e combate à lavagem de dinheiro e ao financiamento do 

terrorismo e da proliferação de armas de destruição em massa (PLD/FTP), especialmente no recebimento, análise 

e disseminação de informações de inteligência financeira. Criado pela Lei nº 9.613, de 3 de março de 1998 (Lei 

de Lavagem de Dinheiro), e reestruturado pela Lei nº 13.974, de 7 de janeiro de 2020, o Coaf é vinculado 

administrativamente ao Banco Central do Brasil (BCB), dotado de autonomia técnica e operacional, com atuação 

em todo o território nacional. (https://www.gov.br/coaf/pt-br/acesso-a-informacao/Institucional) 

https://www.gov.br/coaf/pt-br/acesso-a-informacao/Institucional
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atuava com o rigor necessário, desmoralizando os órgãos de controle externo 

(Pavini, 2024, p. 40). 

 

Apesar dos RIFs e do ambiente propício , ainda faltava um elemento concreto 

para que o tripé da operação se consolidasse. Então, as autoridades já abriram os olhos para 

qualquer movimentação suspeita na cidade. 

A operação, então, se formaria em 1° de fevereiro de 2015, às 12h17 de um 

domingo. A Polícia Federal recebeu um email anônimo, denunciando o empresário Dimas 

Fausto por lavagem de dinheiro e fraude em licitações, por meio de empresas de fachada e 

laranjas, conseguindo contratos com a prefeitura. A denúncia era completa. Contia alguns 

Cadastros Nacionais da Pessoa Jurídica (CNPJs), páginas de redes sociais e resumo 

financeiro do acusado (Pavini, 2024). 

Posteriormente, outra denúncia da mesma natureza caiu no sistema do Gaeco de 

Ribeirão Preto. Na reportagem publicada pelo G1, “Sevandija surgiu de denúncia sobre 

vizinho que ostentava 'carrão de luxo'”, no dia 10 de outubro de 2016, a equipe 

jornalística falou sobre essa denúncia online. Dessa vez, o delator seria um morador do 

Jardim Zara - Zona Leste de Ribeirão Preto - no site do Ministério Público. Foi enviado um 

email anônimo, em 28 de abril de 2015, sinalizando que um vizinho "anda em carrão de 

luxo, tem empresa de fachada". Na mensagem enviada, o denunciante ainda afirma que o 

vizinho garante que ficará rico logo e encoraja outras pessoas a abrirem empresas 

fachadas. Ainda baseado nas informações noticiadas na reportagem do G1, o Gaeco 

e Polícia Federal iniciaram as pesquisas. Estas indicaram que o vizinho denunciado era 

Diego Renato Rossetto, funcionário de uma empresa, posteriormente investigada na 

operação. Diego foi identificado como um dos laranjas do empresário Dimas Fausto, 

denunciado, também via e-mail anônimo, meses antes (Sevandija…, 2016). 

No primeiro semestre de 2015, um novo relatório do Coaf revelou uma 

movimentação milionária das empresas de Marcelo Plastino. Foram R$ 2 milhões entre 

agosto de 2013 e janeiro de 2015. Segundo o Conselho, o dinheiro vinha de mão-de-obra 

terceirizada para a prefeitura. Dois nomes citados nos e-mails anônimos também apareceram 

no novo relatório. Dimas e Renato estavam envolvidos em licitações milionárias para a 

compra e manutenção de catracas eletrônicas para escolas municipais. De alguma forma, 

toda essa movimentação precisava passar pela Companhia de Desenvolvimento Econômico 

de Ribeirão Preto (Coderp), empresa pública mandada por Marco Antonio, braço direto da 

prefeita Dárcy Vera (Pavini, 2024). 

Segundo o delegado Flávio Vietez Reis, responsável pela investigação, um dos 
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primeiros trabalhos relacionados à Sevandija foi a identificação dessas irregularidades 

na compra e manutenção de catracas para as escolas municipais. A investigação revelou 

outros atos ilícitos, que foram divididos em três principais núcleos de desvio: a Coderp, 

honorários advocatícios e o Daerp. Concluída a fase de investigação, o Ministério Público 

apresentou três denúncias penais, cada uma correspondente a um dos eixos citados (Morais e 

Almeida, 2020). 

A Companhia de Desenvolvimento Econômico de Ribeirão Preto (Coderp) foi 

instituída em 1972 como uma empresa de economia mista, cuja principal acionista era a 

Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto. Sua atuação inicial concentrava-se na prestação de 

serviços de informática e na contratação de serviços terceirizados para o governo municipal. 

Conforme consta em sua plataforma digital, a Coderp tem como missão "oferecer serviços 

de tecnologia da informação e comunicação com modernidade, sustentabilidade e eficiência, 

estimulando e fortalecendo o desenvolvimento econômico e a qualidade de vida no 

município de Ribeirão Preto e região" (Coderp, 2020). 

No entanto, investigações conduzidas pelo Ministério Público revelaram que, 

entre os anos de 2012 e 2016, a Coderp realizou pagamentos à empresa Atmosphera 

Construções e Empreendimentos, referentes à ocupação de postos de trabalho por indivíduos 

indicados por agentes públicos. De acordo com o relatório do Ministério Público, três 

contratos firmados resultaram em pagamentos totais de quase R$ 106 milhões pelo poder 

público (Ministério Público, 2016). A Construtora Atmosphera foi, então, utilizada como 

"cabide de empregos" por nove vereadores da base aliada da prefeitura, em troca de apoio a 

projetos do Executivo. 

Outra frente de investigação das autoridades era o núcleo dos honorários 

advocatícios, que refere-se a um esquema de desvio de recursos públicos envolvendo o 

pagamento de honorários a advogados. De acordo com as investigações do Ministério 

Público, o esquema, articulado em torno da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto, contou 

com a participação de Marco Antonio dos Santos e da ex-prefeita Dárcy Vera. 

 
Os indícios de irregularidades levaram o Ministério Público e a PF a investigar o 

pagamento dos honorários advocatícios à advogada Maria Zuely Librandi, que 

moveu uma ação em 1997 contra a Prefeitura em nome de 3,5 mil servidores que 

exigiam a reposição de perdas salariais do Plano Collor. Seis anos depois, após o 

Tribunal de Justiça dar ganho à causa estimada em R$ 820 milhões, Maria Zuely 

deu início a uma disputa para receber os honorários advocatícios, que não lhe eram 

devidos porque seu contrato de atuação não previa tal pagamento (Justiça…, 

2017). 

 

Estima-se que aproximadamente R$ 45 milhões tenham sido desviados de um 



16 
 

montante total de R$ 800 milhões que deveriam ser pagos pelo poder público em 

decorrência de processos judiciais relacionados ao Plano Collor4. Dos R$ 800 milhões, a 

Prefeitura efetuou o pagamento de R$ 300 milhões, dos quais a ex-prefeita Dárcy Vera teria 

se beneficiado diretamente com R$ 7 milhões, conforme apontado pelo Ministério Público. 

O terceiro núcleo de investigação diz respeito ao Departamento de Águas e 

Esgotos de Ribeirão Preto (Daerp) - atualmente renomeada de Secretaria - teve origem a 

partir de uma denúncia anônima encaminhada ao Ministério Público, que alertava para 

supostas fraudes em licitações envolvendo empresas de saneamento básico contratadas pela 

Prefeitura Municipal. Segundo o relatório de investigação do Ministério Público, os desvios 

de recursos públicos somaram aproximadamente R$ 105 milhões. 

A instauração de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para apurar o 

caso foi motivada por denúncias de funcionários do próprio Daerp, que identificaram 

irregularidades nos processos de licitação e na execução dos contratos de prestação de 

serviços. Por meio do Requerimento, instrumento de fiscalização do Poder Legislativo, 

vereadores solicitaram informações detalhadas sobre os procedimentos de contratação de 

empresas terceirizadas no setor. As investigações revelaram indícios de superfaturamento e 

direcionamento de licitações, nos quais eram incluídas exigências específicas que 

beneficiavam empresas pré-selecionadas, garantindo-lhes a vitória nos processos licitatórios. 

Essas práticas, além de comprometerem a transparência e a competitividade dos 

processos licitatórios, resultaram em significativos prejuízos aos cofres públicos, 

evidenciando a necessidade de maior rigor na fiscalização e no controle das contratações 

realizadas pelo poder público. 

 

2.2 A deflagração da operação 

Após 18 meses de investigação, o dia de escancarar a corrupção havia chegado. 

Em 1° de setembro de 2016, as autoridades da PF e Gaeco celebravam a madrugada que a 

Operação Sevandija, finalmente, seria deflagrada. 

A movimentação no hotel Village Inn começou por volta das 4h da madrugada. 

Reunindo mais de 300 pessoas e cerca de sessenta equipes. Cada equipe “tinha, em média, 

                                                      
4  O Plano Collor foi um conjunto de medidas do governo do presidente Fernando Collor que tinha como 

objetivos conter a inflação e estabilizar a economia. Era composto por dois principais planos: o Plano Collor I, 

de 1990, e o Plano Collor II, de 1991. No Plano Collor I, as medidas incluíam o controverso confisco de ativos 

financeiros e o congelamento de preços; enquanto o Plano Collor II trouxe uma reforma monetária e uma 

flexibilização do congelamento de preços. As vantagens incluíram uma redução temporária da inflação, abertura 

econômica e desestatização; porém as desvantagens envolveram escassez de produtos, desemprego e perda de 

confiança. As consequências abrangeram uma temporária redução da inflação, crise econômica, instabilidade 

política, um legado de desconfiança no governo, e mudanças na política econômica do Brasil. (Campos, 20–). 
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quatro integrantes - delegados, agentes e escrivães -, todas acompanhadas por promotores 

de justiça” (Pavini, 2024). A partir das 6h da manhã já haviam investigados apreendidos 

pelos policiais. 

Minutos depois das 6h, o grupo de WhatsApp da Sevandija criado para o 

acompanhamento da deflagração começou a receber as primeiras mensagens. 

“Marco Antonio na mão”, dizia uma delas, se referindo ao braço direito da 

prefeitura Dárcy Vera e peça-chave nos esquemas de corrupção. Significava que as 

equipes adentraram em sua residência e realizavam as buscas. Gradualmente, a 

mão foi ficando cada vez mais cheia (Pavini, 2024, p. 18). 

 

Naquele dia, a Câmara Municipal de Ribeirão Preto teve nove de seus 22 

vereadores como alvo da Sevandija. A operação iniciou as buscas nas residências dos 

investigados e depois partiu para a revista de seus gabinetes oficiais. 

No fim do dia, o portal G1 e a 2° edição do telejornal da EPTV divulgaram um 

balanço de prisões e apreensões naquele 1° de setembro. Segundo as reportagens, foram 

encontrados R$ 335.183,00, US$ 11.486 e € 5.000 em dinheiro vivo, mais 66 automóveis 

foram apreendidos naquela manhã, sendo 14 veículos de luxo (Operação…, 2016a). 

Onze pessoas foram presas, algumas delas sendo o secretário de Educação, 

Ângelo Invernizzi Lopes, e o superintendente do Daerp, Marco Antônio dos Santos, dois 

funcionários da Companhia de Desenvolvimento de Ribeirão (Coderp), um servidor do 

Departamento de Água e Esgoto (Daerp), dois advogados e quatro empresários. Dois 

empresários ainda estavam foragidos, em viagens fora do país. 

Outros 17 mandados de condução coercitiva – quando a pessoa é obrigada a 

comparecer frente a uma autoridade policial – foram cumpridos, sendo nove deles contra 

vereadores de Ribeirão. Em nota para o portal G1, a Polícia Federal e o Gaeco ainda 

informaram que 48 mandados de busca e apreensão foram cumpridos no Palácio Rio 

Branco, na Câmara Municipal, nas secretarias de Educação e Administração, na Coderp, no 

Daerp e na casa da ex-prefeita Dárcy Vera (PSD). 

Os mais experientes enxergavam um modus operandi similar ao da Lava Jato, à 

época de vento em polpa: encarceramento em massa, acusação de réus para forçá-

los à delação premiada e a espetacularização midiática, angariando apoio popular 

para sustentar medidas punitivistas. 

- Serão anos de dor de cabeça. Para todos nós! - premonizou um dos defensores, 

recém-constituído, em uma descontraída roda de conversa com federais e 

promotores no corredor da delegacia (Pavini, 2024, p. 31). 

 

O defensor não estava errado. A política de Ribeirão Preto mudou após a 

deflagração da Operação Sevandija. No fim do dia, pode-se pensar que algumas equipes 

dormiram tranquilas, com sensação de dever cumprido. Mas a realidade era que aquele era 

só o começo. 
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2.3 Enquadramento da imprensa 

 

Em uma entrevista para a pesquisa de Almeida (2020), o Promotor de Justiça 

Leonardo Leonel Romanelli relata que as suspeitas de irregularidades começaram a surgir 

com problemas nas contas da Prefeitura apontados pelo Tribunal de Contas do Estado 

(TCE), reportagens sobre o aumento dos gastos com a Coderp e algumas iniciativas na 

Câmara dos Vereadores. A imprensa de Ribeirão Preto já vinha publicando diversas 

denúncias, especialmente a partir de 2011 ou 2012, que estavam relacionadas a esses 

mesmos problemas, como a compra de catracas e a terceirização de serviços. Ambos os 

temas atraíram bastante atenção. A imprensa, em particular, analisou dados públicos 

mostrando que, em 2013, os gastos com serviços terceirizados da Coderp aumentaram de 

alguns poucos milhões para 30 milhões por ano. Essa questão, assim como a das catracas, 

foi amplamente discutida pela mídia. Segundo o promotor, a imprensa investigou o caso na 

medida do possível, contribuindo significativamente ao trazer esses fatos à tona, mas é 

importante reconhecer os limites que os jornalistas enfrentam ao apurar informações. 

Almeida (2020) também ressalta que a imprensa conduziu investigações com 

base em dados públicos, levantando suspeitas sobre a gestão dos recursos do município. 

Esses indícios não passaram despercebidos pela Câmara dos Vereadores, que tentou apurar 

as irregularidades por meio de sua atuação parlamentar. Em entrevista para a mesma 

pesquisa, o vereador Marcos Papa afirma que as informações divulgadas pela imprensa 

pressionaram os vereadores, dificultando o bloqueio da instauração de inquéritos e 

investigações. 

A desarticulação do esquema de corrupção ocorreu em grande parte devido a um 

"choque externo", envolvendo segmentos da sociedade civil, especialmente a imprensa local, 

e o poder público. Vereadores de oposição, servidores públicos e o Ministério Público 

desempenharam papeis fundamentais, fazendo denúncias e organizando investigações. O 

trabalho dos veículos de comunicação, juntamente com denúncias anônimas de funcionários 

da administração municipal e de vereadores, foi essencial para a atuação do Ministério 

Público e para a quebra do esquema de corrupção (Almeida, 2020). 

Visto a presença indispensável da imprensa, não se pode ignorar os impactos que 

a mídia tem no desdobramento de escândalos políticos. Esta é a análise feita pelo autor John 

Thompson (2001) no livro “Escândalo político: poder e visibilidade na era da mídia”. Ele 

argumenta que a relação entre mídia e escândalos políticos, especialmente aqueles 

envolvendo corrupção, é complexa e se intensificou nas últimas décadas. Thompson destaca 
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que o desenvolvimento dos meios de comunicação criou um novo tipo de 

visibilidade, tornando os líderes políticos mais expostos a um público maior, incluindo 

aqueles geograficamente distantes. 

O autor analisa a relação entre a mídia jornalística e os escândalos políticos, 

especialmente aqueles relacionados à corrupção, a partir do conceito de "quase-interação 

mediada". Ele argumenta que a mídia, ao criar uma "quase-interação" entre os indivíduos, 

torna a esfera pública mais visível e, consequentemente, aumenta as chances de que ações 

privadas, incluindo atos de corrupção, sejam expostas. 

Thompson (2001) argumenta que as novas tecnologias de comunicação e 

vigilância, como gravações secretas, fotografia com teleobjetivas poderosas e interceptação 

de comunicações, contribuem para essa crescente visibilidade. Essas tecnologias fornecem 

meios poderosos para aumentar as filtrações de comportamentos que antes eram ocultos e 

torná-los visíveis ao público. Ele analisa como a mídia, com seus interesses comerciais e a 

busca por histórias sensacionalistas, se tornou um importante motor para a criação e 

propagação de escândalos políticos. A profissionalização do jornalismo de investigação, 

com sua busca por revelar segredos e abusos de poder, também contribuiu para essa 

dinâmica. 

A ascensão renovada do jornalismo investigativo durante a década de 60 e 70 

ajudaram a alterar a cultura do jornalismo e ajudaram a criar um contexto em que 

seria cada vez mais considerado em círculos midiáticos que a busca por 

segredos ocultos e sua revelação em caso de ser efetivamente descoberto era 

uma parte assumida do atividade jornalística. No contexto desta vasta 

mudança na cultura jornalística, a distinção entre diferentes tipos de segredos foi 

feita borrada e cada vez mais difícil de rastrear. Uma vez que foi aceito que foi 

possível levantar as cortinas que escondiam as regiões mais altas do poder, era 

muito difícil manter uma distinção clara entre os segredos relacionados ao 

exercício do poder e aos segredos vinculados ao tipo de conduta observada na 

vida privada. O jornalismo investigativo foi facilmente degradado até se tornar 

uma espécie de crônica lasciva em que se iam revelar os aspectos ocultos do 

exercício do poder misturado com os aspectos ocultos da vida dos poderosos. Os 

códigos e convenções jornalísticas que até então tinham desencorajou os 

jornalistas de concentrarem as suas reportagens nas vidas, nos assuntos 

privados e os assuntos dos líderes políticos estavam se tornando mais 

relaxados e, em alguns casos foram completamente abandonados, de modo que 

os jornalistas poderiam sentir-se menos limitados pela ética da sua própria 

profissão (Thompson, 2001, p. 130, tradução nossa5). 

                                                      

5 Do original: El renovado auge del periodismo de investigación durante los años sesenta y setenta contribuyó a 

alterar la cultura del periodismo y ayudó a crear un contexto en el cual se considerara cada vez más en los 

círculos mediáticos que la búsqueda de ocultos secretos y su revelación en caso de ser efectivamente 

descubiertos constituía una parte asumida de la actividad periodística. En el contexto de este vasto cambio en la 

cultura periodística, la distinción entre los diferentes tipos de secretos se hizo borrosa y cada vez más difícil de 

trazar. Una vez que se hubo aceptado que era posible alzar las cortinas que ocultaban las más elevadas regiones 

del poder, fue muy difícil conservar una clara distinción entre los secretos relacionados con el ejercicio del 

poder y los secretos vinculados con el tipo de conducta observado en la vida privada. El periodismo de 

investigación se fue degradando con facilidad hasta convertirse en una especie de crónica lasciva en la que los 
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O autor analisa o papel do jornalismo investigativo na proliferação de escândalos 

políticos. Ele argumenta que o jornalismo, ao assumir o papel de "cão de guarda" e 

fiscalizador do poder público, busca desvendar atos ocultos, especialmente em relação aos 

governos, e, ao fazê-lo, contribui para a exposição de casos de corrupção. 

Thompson (2001) destaca que a crescente visibilidade dos líderes políticos, 

impulsionada pela mídia, cria um clima de desconfiança e escrutínio, tornando-os mais 

vulneráveis a escândalos, especialmente aqueles relacionados à corrupção. A busca por 

evidências concretas, muitas vezes obtidas por meio de novas tecnologias de vigilância, 

alimenta a máquina de escândalos, que se torna um ciclo auto sustentável de revelações, 

desmentidos e novas investigações. 

Ele conclui que a mídia, ao moldar a visibilidade dos escândalos políticos, 

especialmente aqueles relacionados à corrupção, desempenha um papel crucial na 

construção da percepção pública sobre esses eventos. A cobertura em tempo real de 

escândalos políticos cria um cenário popular de espetacularização, tornando a opinião da 

população peça chave para o desenrolar das decisões judiciais. Os julgamentos extrapolam o 

Fórum, o qual se torna palco e os acusados se tornam personagens. Esse contexto pode 

alterar a lógica judicial, baseada na presunção de inocência e a partir de arbitrariedades, 

como um populismo penal ou judiciário. 

 

2.4 Operação nos dias atuais 

O complexo caso judicial, que envolve mais de 30 ações, permanece em 

compasso de espera, aguardando uma decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) acerca 

das escutas eletrônicas para prosseguir. A trajetória desse processo tem sido marcada por 

reviravoltas jurídicas e pela relutância de diversos juízes em assumir a condução do caso, o 

que tem impactado significativamente seu andamento. O advogado ouvido durante as 

entrevistas jornalísticas realizadas na produção do documentário, explica essas mudanças na 

condução do caso. Para ele, o principal fator é a complexidade do caso - que resulta no alto 

volume de conteúdo. 

As escutas telefônicas, inicialmente autorizadas pela Justiça, desempenharam 

um papel crucial nas investigações, resultando em prisões e processos, incluindo a 

                                                                                                                                                                      
ocultos aspectos del ejercicio del poder se iban a ver mezclados con los aspectos ocultos de las vidas de los 

poderosos." Los códigos y las convenciones periodísticas que hasta entonces habían disuadido a los periodistas 

de centrar su actividad informativa en las vidas privadas y los asuntos de los dirigentes políticos fueron 

relajándose, y en algunos casos fueron abandonadas por completo, de modo que los periodistas pudieron 

sentirse menos limitados por la ética de su propia profesión. (Thompson, 2001, p. 130). 
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condenação da ex-prefeita Dárcy Vera. No entanto, a validade dessas provas tem sido 

objeto de intensos debates judiciais ao longo dos anos, com sucessivas decisões de anulação 

e revalidação. 

 
É que na época das investigações, o Ministério Público pediu à Justiça a escuta 

telefônica coletiva dos suspeitos, e não individualizada. Esse pedido foi contestado 

pela defesa de Marco Antônio dos Santos, ex-secretário do governo Dárcy Vera, 

braço direito dela, que foi condenado em primeira instância. (Jornalista…, 2025). 

 

Em setembro de 2022, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) anulou as provas 

obtidas por meio das interceptações telefônicas, alegando falta de fundamentação adequada 

na decisão do juiz da 4ª Vara Criminal de Ribeirão Preto. Essa decisão invalidou todas as 

provas derivadas das escutas. Contudo, em fevereiro de 2023, o vice-presidente do STJ 

suspendeu a anulação, restaurando temporariamente a validade das escutas como provas nos 

processos relacionados à Operação Sevandija. 

Em abril de 2023, o Supremo Tribunal Federal (STF) manteve a anulação das 

interceptações telefônicas, confirmando a decisão anterior do STJ. No entanto, em abril de 

2024, o próprio ministro do STF reconsiderou sua posição e validou as provas da Operação 

Sevandija, incluindo as interceptações telefônicas, permitindo que fossem utilizadas nos 

processos judiciais. Uma reportagem publicada no portal do Ministério Público de São Paulo 

afirma que “[...] Nunes Marques, entretanto, os pedidos apresentados pelo MPSP continham 

‘suporte probatório idôneo quanto aos indícios de autoria e a necessidade da intercepção e 

das prorrogações para investigação dos crimes’.” (Nunes…, 2024). 

Desde o início das investigações em 2016, seis juízes já se afastaram do caso. O 

primeiro foi o juiz Lúcio Alberto Enéas da Silva Ferreira, que condenou a ex-prefeita Dárcy 

Vera. Em seguida, os juízes Guacy Sibile Leite, Sylvio Ribeiro Souza Neto, Ilona Marcia 

Bittencourt Cruz e Hélio Benedini Ravagnani também se afastaram, alegando impedimento 

ou suspeição. 

Em novembro de 2022, o juiz Nelson Augusto Bernardes assumiu o caso, mas 

em maio de 2024, também pediu para se afastar, sem apresentar justificativas detalhadas. 

Atualmente, o processo está sob a responsabilidade do juiz Angel Tomas Castroviejo, da 1ª 

Vara Criminal de Sertãozinho. 
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3 O FAZER DOCUMENTÁRIO 

 

O documentário é uma representação do mundo em que vivemos, segundo 

Nichols (2001). Esse estilo de filme se difere da ficção com o intuito de expressar o que a 

realidade foi, é e poderá vir a ser. Com uma forte ligação com o mundo histórico, o crítico de 

cinema defende que “o documentário acrescenta uma nova dimensão à memória popular e à 

história social" (Nichols, 2001, p. 27). 

 
Comparada com “que história vou contar?”, a pergunta “sobre o que vou falar?” 

dirige nossos pensamentos para a esfera pública e para o ato social de falar aos 

outros sobre um tópico de interesse comum. Nem todos os documentários adotam 

essa postura, mas ela está entre as formas mais comuns de estruturar um 

documentário (Nichols, 2001, p. 42). 

 

Para ele, “a lógica que organiza um documentário sustenta um argumento, uma 

afirmação ou uma alegação fundamental sobre o mundo histórico, o que dá ao gênero sua 

particularidade” (Nichols, 2001, p. 55). Por conta disso, a continuidade, que organiza cortes 

para dar a impressão de tempo e espaços únicos, no documentário fica em segundo plano, já 

que a montagem é feita a partir da lógica de informações que se conectam para sustentar o 

argumento do filme, prático que o autor intitula de “montagem de evidência” (Nichols, 2001, 

p. 55). 

Rosenthal (1996) defende que a popularidade do documentário é obtida através 

do mito de que é um tipo de produção de filme mais fácil, que começa a partir de uma 

câmera ligada e não é necessário pesquisa prévia ou a criação de um roteiro. Soares (2007) 

também refuta a ideia de que esse gênero exige menos preparação ao apontar que o filme é 

criado através de diversas escolhas subjetivas do cineasta em um processo criativo marcado 

por várias etapas de seleção. “Essas escolhas orientam uma série de recortes, entre 

concepção da ideia e a edição final do filme, que marcam a apropriação do real por uma 

consciência subjetiva” (Soares, 2007, p. 20). 

 
O processo de seleção se inicia já na escolha do tema, desse pedaço de mundo a ser 

investigado e trabalhado na forma de um filme documentário. Continua com a 

definição dos personagens e das vozes que darão corpo a essa investigação. Inclui 

ainda a escolha de locações e cenários, definição de cenas, sequências, até chegar 

em uma prévia elaboração dos planos de filmagem, enquadramentos, trabalho de 

câmera e som, entre outros detalhes técnicos que podem contribuir para a 

qualidade do filme. Ao término desse percurso escrito, o cineasta terá adquirido 

noção mais precisa das potencialidades de seu projeto (Soares, 2007, p. 21-22). 
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Nichols (2001) diz que a forma de fazer documentários é modificada conforme 

movimentos e períodos. O primeiro é realizado a partir de um conjunto de pessoas que 

compartilham ideais semelhantes sobre certas formas de criar um filme e os reproduzem. Já 

o segundo também dá definição e ajuda a diferenciar o documentário de outros tipos de 

filmes, mas é através das tecnologias disponíveis na época e na forma de pensar da 

sociedade que essas características são criadas. 

 
A década de 1930, por exemplo, viu grande parte da obra documental assumir a 

característica de jornal cinematográfico, como parte de uma sensibilidade da época 

da Depressão e da ênfase política renovada nas questões sociais e econômicas. Os 

anos 60 assistiram à introdução das câmeras portáteis leves com som direto. Os 

cineastas adquiriram uma mobilidade e uma receptividade que lhes permitiram 

acompanhar o cotidiano dos atores sociais. As opções de observar a distância 

comportamentos íntimos ou críticos ou de interagir de maneira mais diretamente 

participativa com as pessoas que representavam seus temas se tornaram, ambas, 

bem possíveis (Nichols, 2001, p. 61). 

 

Apesar dos documentários não adotarem um conjunto fixo de técnicas e estilos, 

não apresentando um grupo único de características comuns em todos os filmes do gênero, 

foram criadas normas e convenções que são comumentemente utilizadas nos documentários 

como uso de comentário com voz de Deus, entrevistas, cortes para introduzir imagens que 

ilustrem a situação mostrada numa cena e o uso de atores sociais ou de pessoas em suas 

atividades e papeis cotidianos, como personagens principais do filme (Nichols, 2001). 

Nichols (2001) diz que além das imagens, os documentários se apoiam muito na 

palavra dita tanto de um possível narrador quanto dos atores sociais. Para ele, “o discurso dá 

realidade a nosso sentimento de mundo. Um acontecimento recontado torna-se história 

resgatada” (Nichols, 2001, p. 59). 

Além dos movimentos e das questões sociais, os modos de documentários 

dividem os filmes em subgêneros com características semelhantes. Porém, ao contrário dos 

movimentos, os modos persistem e tornam-se mais universais e, uma vez estabelecidos, 

podem se misturar para organizar o filme da maneira que o cineasta preferir. Assim, a 

identificação de um modo de documentário não precisa ser total na estrutura de um filme, 

podendo conter aspectos de outros modos em sua organização (Nichols, 2001). 

Nichols (2001, p. 136) define os modos de representação como subgêneros do 

gênero documentário. “As características de um dado modo funcionam como dominantes 

num dado filme: elas dão estrutura ao todo do filme, mas não ditam ou determinam todos os 

aspectos de sua organização. Resta uma considerável margem de liberdade.” 
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Esses seis modos determinam uma estrutura de afiliação trouxa, na qual os 

indivíduos trabalham ; estabelecem as convenções que um determinado filme pode 

adotar e propiciam expectativas específicas que os espectadores esperam ver 

satisfeitas. Cada modo compreende exemplos que podemos identificar como 

protótipos ou modelos: eles parecem expressar de maneira exemplar as 

características mais peculiares de cada modo. (Nichols, 2001, p. 135). 

 

Quadro 1 - Modos de documentários. 

MODOS DEFINIÇÕES 

Poético 

Enfatiza associações visuais, qualidades tonais ou rítmicas, passagens 

descritivas e organização formal. Esse modo é muito próximo do cinema 

experimental, pessoal ou de vanguarda. 

Expositivo 
Enfatiza o comentário verbal e uma lógica argumentativa. Esse é o modo 

que a maioria das pessoas identifica com o documentário em geral. 

Observativo 
Enfatiza o engajamento direto no cotidiano das pessoas que representam 

o tema do cineasta, conforme são observadas por uma câmera discreta. 

Participativo 

Enfatiza a interação de cineasta e tema. A filmagem acontece em 

entrevistas ou outras formas de envolvimento ainda mais direto. 

Frequentemente, une-se à imagem de arquivo para examinar questões 

históricas. 

Reflexivo 

Chama a atenção para as hipóteses e convenções que regem o cinema 

documentário. Aguça nossa consciência da construção da representação 

da realidade feita pelo filme. 

Performático 

Enfatiza o aspecto subjetivo ou expressivo do próprio engajamento do 

cineasta com seu tema e a receptividade do público a esse engajamento. 

Rejeita ideias de objetividade em favor de evocações e afetos. 

Fonte: Nichols, 2001, adaptado. 

 

 

A partir disso, nosso documentário se baseia em sua maior parte em 

características presentes nos modos participativo e expositivo, já que foram utilizadas 

entrevistas, enfatizando uma lógica argumentativa, e imagens de arquivo para sustentar o 

argumento de que a Operação Sevandija foi construída a partir de processos comunicativos 

típicos da midiatização da política. 

 
A identificação de um filme com um certo modo não precisa ser total. Um 

documentário reflexivo pode conter porções bem grandes de tomadas observativas 

ou participativas; um documentário expositivo pode incluir segmentos poéticos ou 

performáticos. As características de um dado modo funcionam como dominantes 

num dado filme: elas dão estrutura ao todo do filme, mas não ditam ou determinam 

todos os aspectos de sua organização. Resta uma considerável margem de 

liberdade. (Nichols, 2001, p. 136). 

 

Nichols (2001, p. 116) aponta que “a voz do documentário relaciona-se com as 

maneiras pelas quais o vídeo e o filme documentário falam do mundo que nos cerca, mas 
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de uma perspectiva especial. Quando um documentário defende uma causa ou apresenta um 

argumento, ‘voz’ é como o faz”. 

Um recurso para guiar o espectador pelo argumento sustentado no documentário 

é a voz de Deus, um narrador onipresente que possui autoridade para representar o ponto de 

vista do cineasta. Além dela, a voz do documentário pode ser criada por outros meios 

disponíveis com o objetivo de elaborar a lógica organizadora para o filme. Entre esses meios 

estão: quando cortar ou como montar as cenas do filme, o que sobrepor, como enquadrar ou 

compor um plano; gravar o som direto, no momento da filmagem, ou acrescentar um som 

adicional posteriormente, como voz-over, efeitos ou trilha sonora; seguir uma cronologia 

definida ou rearranjar os eventos com a finalidade de sustentar uma ideia; usar imagens de 

arquivo, feitas por terceiros ou apenas imagens feitas pelo cineasta no local; e decidir que 

modo de documentário se basear para organizar o filme (Nichols, 2001). 

 

3.1 Documentário participativo 

Estruturado na década de 1960, o documentário participativo tem como uma de 

suas características a presença do cineasta no filme através de sua interação com o tema e 

com os participantes. Dessa forma, o que é transmitido ao espectador depende da qualidade 

deste encontro, em que o cineasta controla a câmera e o participante, que não a controla. 

“Podemos ver e ouvir o cineasta agir e reagir imediatamente, na mesma arena histórica em 

que estão aqueles que representam o tema do filme” (Nichols, 2001, p. 155). 

 
Esse estilo de filmar é o que Rouch e Morin denominaram de cinéma vérité, ao 

traduzir para o francês o título que Dziga Vertov deu a seus jornais 

cinematográficos da sociedade soviética: kinopravda. Como “cinema-verdade”, a 

ideia enfatiza que essa é a verdade de um encontro em vez da verdade absoluta ou 

não manipulada. Vemos como o cineasta e as pessoas que representam seu tema 

negociam um relacionamento, como interagem, que formas de poder e controle 

entram em jogo e que níveis de revelação e relação nascem dessa forma específica 

de encontro (Nichols, 2001, p. 155). 

 

Apesar disso, nem todos documentários enfatizam a participação ativa e aberta 

do cineasta em sua interação com os participantes. Dessa maneira, as entrevistas são outra 

característica deste subgênero que permite a conquista de respostas para o filme. “Os 

cineastas usam a entrevista para juntar relatos diferentes numa única história. A voz do 

cineasta emerge da tecedura das vozes participantes e do material que trazem para sustentar 

o que dizem” (Nichols, 2001, p. 160). 
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Como espectadores, temos a sensação de que testemunhamos uma forma de 

diálogo entre cineasta e participante que enfatiza o engajamento localizado, a 

interação negociada e o encontro carregado de emoção. Essas características fazem 

o modo participativo do cinema documentário ter um apelo muito amplo, já que 

percorre uma grande variedade de assuntos, dos mais pessoais aos mais históricos. 

Na verdade, com frequência, esse modo demonstra como os dois se entrelaçam 

para produzir representações do mundo histórico provenientes de perspectivas 

específicas, tanto contingentes quanto comprometidas (Nichols, 2001, p. 160). 

 

Para Nichols (2001), é esperado que os documentários participativos 

representem o mundo histórico por alguém que esteja ativamente engajado nele. Desse 

modo, os cineastas reúnem diferentes relatos em uma história única e podem acrescentar 

imagens de arquivo para sustentar o que dizem. 

 

3.2 Documentário expositivo 

Desde a década de 1920, o documentário expositivo exerce sua influência nas 

maneiras de se fazer um documentário. “Esse modo agrupa fragmentos do mundo histórico 

numa estrutura mais retórica ou argumentativa do que estética ou poética” (Nichols, 2001, p. 

142). 

Uma de suas características é a presença do voz-over, também conhecido como 

voz de Deus. Dessa forma, o documentário dirige-se diretamente ao espectador, propondo 

uma perspectiva, expondo um argumento ou recontando uma história. Em conjunto, as 

imagens servem como comprovação do que é dito. 

 
Os documentários expositivos dependem muito de lógica informativa transmitida 

verbalmente. Numa inversão da ênfase tradicional do cinema, as imagens 

desempenham papel secundário. Elas ilustram, esclarecem , evocam ou 

contrapõem o que é dito. O comentário é geralmente apresentado como distinto 

das imagens do mundo histórico que o acompanham. Ele serve para organizar 

nossa atenção e enfatiza alguns dos muitos significados e interpretações de um 

fotograma (Nichols, 2001, p. 143). 

 

 

 

Para Nichols (2001), o modo expositivo faz uma análise sintetizada do assunto, 

já que as argumentações em palavras podem ser mais sucintas e precisas. Enquanto isso, as 

imagens são capazes de sustentar afirmações básicas de um argumento geral. 

 

3.3 Pré-produção e construção do roteiro 

Soares (2007) afirma que o roteiro e pré-produção de um produto documental se 

diferem de uma produção ficcional. Enquanto o roteiro de ficção é escrito integralmente 

na fase de pré-produção, o roteiro de documentário é uma "escrita em aberto" que se estende 
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por todo o processo de realização do filme. 

 
É comum, em documentário, a análise do projeto do filme considerar apenas uma 

proposta de filmagem ou um argumento como peça síntese da proposta. Dentro das 

etapas de roteirização, a escrita de um argumento seria momento anterior à escrita 

do roteiro, uma apresentação menos detalhada do filme no papel. Sendo parte 

necessária, mas não obrigatória, na atividade do roteirista, o argumento estará, 

forçosamente, dentro de nosso campo de pesquisa, pois se trata de documento 

importante se queremos esclarecer as etapas de criação de documentários e apontar 

os aspectos básicos que caracterizariam a escrita do roteiro desses filmes (Soares, 

2007, p. 22). 

 

Soares (2007) explica que antes de tudo, é necessário vender o produto para 

patrocinador ou apoiador. E para a construção dessa proposta de roteiro, é necessário fazer 

uma pesquisa acerca do assunto, sendo considerada, então, a primeira etapa da pré-produção. 

Após a pesquisa e proposta do produto, Soares (2007) entende que - dependendo do tempo 

disponível para pesquisa - todos os materiais impressos e materiais de arquivo (filmes, fotos, 

arquivos de som) escolhidos como relevantes ao documentário devem ser revisitados e 

analisados pela produção. “A qualidade de um filme documentário depende em grande parte 

da qualidade do material de arquivo trabalhado” (Soares, 2007, p. 86). 

Além do processo teórico e investigativo do tema, existem outros dois pontos de 

destaque para a pré-produção: as pré-entrevistas e a pesquisa de campo nas locações de 

filmagem (Soares, 2007). 

 
[...] fazer um exaustivo levantamento de material de arquivo, entre fotos, filmes e 

arquivos sonoros, buscando garantir permissão para uso no filme; fazer 

pré-entrevistas com todas as pessoas que possam estar envolvidas com o tema; 

além de visitar os locais de filmagem para se familiarizar com o espaço físico e 

com as pessoas que os habitam. Muitas dessas fontes já podem ter sido levantadas 

e identificadas na primeira etapa de pesquisa. Cabe ao documentarista aprofundar 

seu conhecimento sobre o assunto se certificando da quantidade e qualidade de 

matéria visual e textual disponível para o filme, além da real viabilidade de todas 

as possíveis locações [...] (Soares, 2007, p. 85). 

 

Quando se trata de um assunto delicado, várias reações podem ser coletadas em 

uma pré-entrevista. Com base em Rosenthal (1996), Soares (2007) menciona situações que 

variam de constrangimento acerca do tema - podendo levar a pessoa a recusar ou desistir da 

entrevista - a expectativa do entrevistado - causando a falsa impressão de estar participando 

de um filme. 

 
Rosenthal sugere que se faça uma primeira abordagem de maneira cautelosa. Para 

evitar possíveis constrangimentos, a estratégia, para Rosenthal, é fazer o registro 

da 
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entrevista se valendo apenas de anotações à mão ou no máximo de um gravador de 

áudio, isso caso o entrevistado concorde em ser gravado. Como forma de não 

alimentar expectativa de participação no filme a dica é não prometer nada 

antecipadamente ao entrevistado e não adiantar muito do tratamento do 

documentário. Em sua prática de documentarista, Rosenthal prefere um cara-a-cara 

com o entrevistado, isto é, fazer ele mesmo a pré-entrevista para que assim possa 

iniciar um vínculo com seus personagens (Soares, 2007, p. 87). 

 

Com uma relação criada, entre entrevistado e entrevistador, é possível organizar 

o script do documentário, com base em depoimentos gerados nas conversas anteriores à 

gravação oficial. 

Simultaneamente às pesquisas, é necessário que a equipe visite as locações 

desejadas. Soares (2007) identifica essa etapa como crucial, principalmente para a parte 

técnica, que leva em consideração as questões de fotografia e som. Além de proporcionar 

uma perspectiva mais ampla do local que será gravado, a equipe prepara os equipamentos 

adequados. Outros aspectos a serem planejados são “tamanho da equipe técnica mais 

adequado à cada situação, prevenção quanto a possíveis dificuldades de acesso - obstáculos 

naturais, resistência de comunidades locais, risco à integridade física da equipe, etc.” 

(Soares, 2007, p. 88). 

 
[...] é conveniente estudar a iluminação dos locais de filmagem, a incidência de luz 

natural e as fontes de eletricidade caso haja a necessidade de luz artificial. As 

condições de som ambiente também podem criar empecilhos para a captação do 

som de entrevistas caso o local esteja próximo de fontes de ruído, como fábricas e 

aeroportos, ou seja ele mesmo barulhento [...] (Soares, 2007, p. 88). 

 

Os processos de escrita de roteiro e pré-produção, indicados por Soares (2007), 

auxiliam quem busca construir uma obra documental. No entanto, cada produto tem sua 

personalidade. Documentário é um gênero que permite diferentes olhares e formatos de 

retratar uma realidade. Para Soares, “[...] existem exceções à regra no que concerne às 

estratégias de produção e organização do documentário, como já foi dito no início deste 

capítulo, tudo vai depender muito do assunto e do estilo de abordagem” (Soares, 2007, p. 

85). 

Com a coleta de material de arquivo, pré-entrevistas e pesquisa de campo, 

Soares (2007) indica o fim da etapa de pesquisas. Logo, “[...] o documentarista será capaz de 

reunir uma quantidade suficiente de materiais que possibilite descrever seu filme com um 

maior detalhamento [...]” (Soares, 2007, p. 89). Mas, ele ainda reforça que, por muitas vezes, 

a descoberta de novas informações se estende até o fim da montagem do projeto. 
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3.4 Entrevista como recurso narrativo 

 
 

A entrevista é um dos gêneros mais tradicionais do jornalismo e um dos 

principais recursos utilizados para ilustrar, fundamentar e legitimar a narrativa jornalística. 

Sua função vai além da simples coleta de informações, pois ao selecionar vozes, organizar 

falas e destacar testemunhos, ela confere status de verdade ao discurso apresentado, o que é 

especialmente importante em produtos audiovisuais como telejornais e documentários 

(Musse; Musse, 2010). 

Para Nichols (2007), a entrevista é um tipo específico de encontro social, 

regulado por normas institucionais, e assimétrico em termos de poder entre quem pergunta e 

quem responde. Em diferentes áreas do conhecimento, as entrevistas assumem nomes e 

funções variadas, são chamadas de “anamnese” na medicina, “sessão terapêutica” na 

psicanálise, e “testemunho” no direito. 

No caso do documentário, a entrevista passa a desempenhar um papel narrativo 

fundamental, no qual, “[...] os cineastas usam a entrevista para juntar relatos diferentes numa 

única história [...]” (Nichols, 2007, p. 160). Desta forma, o documentário organiza os 

depoimentos de forma estratégica, compondo um mosaico de vozes que contribuem para a 

construção de uma narrativa coerente, interpretativa e, muitas vezes, afetiva. 

Essa montagem não é neutra, e envolve escolhas estéticas e éticas sobre quais 

versões dos fatos serão enfatizadas, como os trechos serão costurados e em que ordem serão 

apresentados. Assim, o entrevistado no documentário é parte de uma engrenagem discursiva 

que colabora para a construção de sentido e de memória (Nichols, 2007). 

Segundo a pesquisadora Ecléa Bosi (2003) escutar memórias exige sensibilidade 

e paciência, pois não se trata apenas de colher dados objetivos, mas de lidar com lembranças 

atravessadas pelo tempo, pelas transformações sociais e pelas experiências individuais. 

“Teremos que transpor, às vezes, enorme distância temporal entre o fato narrado e o 

acontecido, experiência sempre difícil devido às transformações ocorridas, sobretudo nas 

mentalidades” (Bosi, 2003, p. 61). 

O tempo, entretanto, não modifica apenas os fatos lembrados, mas também a 

forma como eles são compreendidos, sentidos e comunicados. Entrevistar alguém sobre o 

passado é um exercício que envolve interpretar camadas de significados acumuladas ao 

longo do tempo (Bosi, 2003). Quando esse processo de escuta não é conduzido com atenção 

ao ritmo, à linguagem e à subjetividade do entrevistado, a entrevista corre o risco de se 
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transformar em uma ação extrativista, ou seja, em uma simples coleta de informações 

descontextualizadas. 

 

3.5 O papel dos entrevistados 

No documentário, o entrevistado ocupa uma posição ambígua, pois ele é, ao 

mesmo tempo, sujeito de uma fala própria e objeto da construção narrativa do diretor. Essa 

dualidade faz com que ele seja, na prática, transformado em personagem. Como argumenta 

Nichols (2007), ao contrário do jornalismo tradicional, em que o entrevistado costuma ser 

uma fonte entre outras, no documentário ele frequentemente se torna um dos principais 

pilares do enredo. Seu relato pessoal, sua aparência, seus gestos e silêncios contribuem para 

compor a atmosfera da obra, funcionando como elementos expressivos tão relevantes quanto 

a própria fala. 

Essa transformação do entrevistado em personagem passa, inevitavelmente, 

pelas escolhas estéticas e narrativas do documentarista. Quem será entrevistado? Onde será 

feita a entrevista? Que perguntas serão feitas? O que será incluído ou suprimido na edição? 

Todas essas decisões moldam a maneira como o entrevistado será percebido pelo 

espectador. Como lembra Ecléa Bosi (2003), o tempo da memória não é o tempo da 

cronologia. A lembrança resgata fragmentos do passado, mas os reorganiza conforme as 

emoções e os sentidos atuais do narrador. Ao incluir essa memória no filme, o 

documentarista faz uma nova reorganização, agora com fins narrativos, atribuindo 

significado ao que é dito e ao que é mostrado. 

Essa construção também é destacada por Soares (2007) ao analisar o cinema de 

Eduardo Coutinho. Em seus filmes, a entrevista não é apenas uma ferramenta para obter 

informação, mas um espaço de criação compartilhada entre o documentarista e o 

entrevistado. O personagem que emerge da tela não é apenas o indivíduo real que sentou 

diante da câmera, mas a figura construída a partir da interação entre quem pergunta e quem 

responde, entre quem filma e quem é filmado. 

 
Tudo o que da personagem revela vem de sua ação diante da câmera, da conversa 

com o cineasta e do confronto com o olhar e a escuta do aparato cinematográfico 

[...] Não interessa a verdade do que se diz mas a expressão do momento, aquilo 

que só ocorre ali, em situação de filmagem (Soares, 2007, p. 101). 

 

Como reforça Lage (2003), todo texto jornalístico (e, por extensão, todo 

documentário com linguagem jornalística) depende de escolhas estruturais que atribuem um 
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determinado sentido à informação. A presença do entrevistado não é neutra, ela tem uma 

função narrativa e simbólica, pois ajuda o espectador a se conectar com o tema abordado de 

forma mais humana e afetiva. É esse vínculo emocional que transforma a fala do 

entrevistado em uma experiência compartilhável. 

Para compreender essas nuances, Nilson Lage (2003) propõe uma classificação 

das fontes que se mostra útil ao analisar o tipo de fala mobilizada nas entrevistas. Segundo o 

autor, as fontes podem ser divididas em três grandes grupos: oficiais, oficiosas e 

independentes; primárias e secundárias; e experts e testemunhas. 

As fontes oficiais estão vinculadas a instituições consolidadas, como órgãos do 

Estado ou empresas. Já as fontes oficiosas têm ligação reconhecida com alguma entidade, 

embora não a representem formalmente. As fontes independentes, por sua vez, não mantêm 

vínculo direto com estruturas institucionais. 

Quanto ao papel na apuração, Lage (2003) distingue as fontes primárias como 

aquelas que fornecem os dados centrais para a reportagem, e as secundárias sendo usadas 

principalmente para embasamento inicial e definição de pauta. 

No que diz respeito ao tipo de saber que oferecem, as fontes podem ser 

classificadas como experts - interpretam os fatos a partir de conhecimento técnico ou 

científico - ou testemunhas, que compartilham vivências pessoais. É essa última categoria 

que mais se aproxima do campo documental, uma vez que, segundo Lage (2003, p. 66), a 

testemunha “[...] normalmente [tem sua fala] colorida pela emotividade e modificada pela 

perspectiva [...]”. Isso significa que a entrevista com testemunhas carrega a marca da 

experiência subjetiva, do olhar particular de quem narra os acontecimentos vividos ou 

presenciados. 

 

3.6 Técnicas de entrevistas documentais 

A entrevista documental é um recurso dramatúrgico, simbólico e estético que 

articula a narrativa a partir das falas de pessoas reais. A construção dessa narrativa depende, 

em grande parte, da relação estabelecida entre entrevistador e entrevistado. Essa relação 

demanda escuta ativa, preparação prévia e sensibilidade diante das subjetividades 

envolvidas. Como enfatiza Ecléa Bosi (2003, p. 60), “a entrevista ideal é aquela que permite 

a formação de laços de amizade”, na qual, a qualidade do vínculo interpessoal estabelecido é 

determinante para a profundidade do relato. 

Christina Musse e Mariana Musse (2010) também destacam a importância da 
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escuta atenta e do contexto da relação estabelecida na entrevista documental. Para as autoras, 

a familiaridade entre os envolvidos, quando presente, favorece a fluidez do depoimento, e o 

conhecimento prévio do entrevistador sobre o universo do entrevistado contribui para a 

criação de um ambiente propício ao relato. Esse preparo envolve tanto aspectos 

técnicos quanto éticos, passando pela escolha dos locais de gravação, pelo manejo do tempo 

e pelo respeito aos silêncios. 

No entanto, essa intimidade não deve ser confundida com informalidade 

desestruturada, pois uma preparação prévia é imprescindível para uma boa entrevista, sendo 

necessário formular perguntas com base em uma pré apuração e conduzir a conversa com 

escuta ativa, clareza e senso crítico (Lage, 2003). 

A escuta, segundo o autor, não se limita ao conteúdo das palavras ditas, mas 

também às hesitações, pausas e expressões faciais, isto é, sinais que podem revelar 

desconforto ou indicar aspectos a serem aprofundados. Ele recomenda atenção especial aos 

momentos em que o entrevistado se desvia do tema ou se esquiva de responder. 

 
A melhor estratégia, quando isso acontece, é apresentar uma nova pergunta, 

mudando o assunto, para retornar posteriormente ao ponto problemático. Não se 

deve questionar mais do que o necessário, nem insistir em linhas de 

questionamento que se constatam improdutivas (Lage, 2003, p. 35). 

 

Outro aspecto relevante mencionado por Lage (2003) é o reconhecimento de 

diferentes estilos de fala. Inspirado em Pask (1975), o autor observa que alguns entrevistados 

se expressam de maneira holística, partindo de ideias gerais até alcançar os detalhes, 

enquanto outros preferem uma abordagem mais linear. O entrevistador deve ser capaz de 

identificar e equilibrar essas tendências para garantir coesão no relato e favorecer a 

compreensão do público. Com isso, as técnicas de entrevista se tornam também ferramentas 

de mediação interpretativa. 
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4 O PRODUTO 

O relatório e o documentário fizeram uso exclusivo de reportagens dos veículos 

vinculados ao Grupo EP. Essa escolha foi baseada na influência dos jornais da EPTV, portal 

do G1 e jornal A Cidade em Ribeirão Preto e região e na disponibilidade de arquivos, que 

permitiram uma exploração ampla da prática jornalística aplicada pelas equipes. Após 

pesquisa documental desse material disponível, foram definidas as quatro fontes ouvidas no 

produto audiovisual, com base nos profissionais que mais atuaram na operação. Além disso, 

também foram entrevistados o advogado Daniel Pacheco - especialista em direito criminal - 

Para explicar a esfera jurídica da operação, esclarecendo as frentes de investigação e qual o 

papel dos investigados e o especialista Paulo Apolinário - jornalista e mestre em psicologia 

com ênfase em processos culturais e de subjetivação - para analisar questões da 

comunicação sob um ponto de vista acadêmico . 

Uma das fontes, foi o jornalista Cristiano Pavini, que era repórter do jornal A 

Cidade na época da Operação. Ele ficou responsável pela cobertura da Operação Sevandija 

pelos próximos dois anos, após a deflagração. Considerado um dos maiores casos de sua 

carreira, o jornalista escreveu um livro reportagem sobre o caso, compartilhando bastidores 

da cobertura. 

Outra fonte, foi a jornalista Camila Ribeiro - produtora da EPTV na época. 

Especialista em jornalismo investigativo, Ribeiro fez parte da equipe responsável por furos 

de reportagem da emissora de televisão. Trabalhando na redação, ela produziu as principais 

pautas acerca da operação. Ao lado dela, estava o repórter - também fonte no projeto 

audiovisual - João Carlos Borda, que assinou as reportagens a nível nacional sobre a 

Sevandija. E, como parte da equipe da EPTV, estava o então apresentador, Danilo Schocci, 

que foi entrevistado no documentário. 

Após o contato com as fontes, foi firmado uma parceria com o acervo do Grupo 

EP para negociar o uso de algumas imagens captadas pelas equipes de reportagem da EPTV, 

em nosso documentário. O contato e a seleção de imagens foram feitos em conjunto com o 

Acervo EP e acordadas por meio de contrato - disponível na seção Anexos deste relatório. 

Além do uso de reportagens em vídeo, o documentário fez uso de matérias publicadas pelo 

jornal A Cidade e G1. Tais imagens foram coletadas tanto no site do portal G1, quanto 

cedidas pelo jornalista Cristiano Pavini, que disponibilizou algumas reportagens de sua 

autoria acerca do assunto. 

 

4.1 Captação e edição 
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Considerando o tema denso e o alto volume de conteúdo, todas as entrevistas 

foram feitas em áreas públicas da cidade de Ribeirão Preto para criar contraste e leveza ao 

longo do produto final. Na captação de imagens, foram utilizadas duas câmeras, uma em 

plano médio com foco central no entrevistado e outra com enquadramento de perfil. Ambos 

ângulos permitiram trazer dinamicidade para o documentário. O áudio foi gravado através de 

uma lapela e uma luz de led foi utilizada para iluminar melhor os entrevistados e destacá-los 

nas filmagens. 

Para criar uma narrativa envolvente para o público e sair do convencional, 

durante a edição, a história começa com trechos de reportagens jornalísticas da época e falas 

de impacto dos entrevistados. Dessa forma, o espectador é contextualizado superficialmente 

sobre o tema do documentário e é criada uma tensão para entender melhor o que foi a 

Sevandija e como ela foi retratada pela mídia. 

A partir dessa introdução, o bloco que narra os acontecimentos do primeiro dia 

tem início. O bloco a seguir trata sobre histórias que ilustram o que é o jornalismo 

investigativo e como ele foi utilizado para checar ou adquirir informações sobre a Operação 

Sevandija. Em seguida, abre-se o terceiro bloco, em que o conceito de escândalo político 

midiático é introduzido e explicado. O quarto bloco aborda o conceito de símbolo midiático 

enquanto faz paralelos com as três frentes de investigação do caso. Já o quinto bloco, 

começa com a narração do jornalista Borda sobre sua quase entrevista com Marcelo 

Plastino, empresário investigado que cometeu suicídio durante a operação, e termina com 

algumas reflexões dos entrevistados acerca da cobertura jornalística que foi feita na época 

sobre a Sevandija e suas repercussões. Por fim, o documentário traz atualizações das 

situações atuais de alguns investigados e como o caso está tramitando na Justiça. 

O documentário utiliza algumas características dos modos expositivo e 

participativo para criar uma narrativa envolvente e coesa, sem perder o viés jornalístico. Para 

isso, as entrevistas são usadas para criar uma lógica argumentativa e as imagens de arquivo, 

cedidas pelo Grupo EP, são colocadas entre as falas dos entrevistados para ilustrá-las, situar 

o espectador sobre o que houve na época, além de criar dinâmica na narrativa. Além disso, 

as imagens de arquivo receberam tratamento de cor, em que perderam saturação e ganharam 

um aspecto mais antigo. Esse contraste foi feito para identificar quais imagens foram 

concedidas pelo Grupo EP e quais foram filmadas para o documentário. 

A trilha sonora funciona para dividir os blocos temáticos da história e criar ou 

aliviar a tensão, a depender do tema abordado. 
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4.2 Roteiro 

[TRECHOS DE REPORTAGENS - EPTV] 

Pavini: 200 milhões de reais à época em contratos considerados fraudulentos 

[TRILHA COM ENTREVISTADOS SENTANDO NO BANCO] 

Pavini: A Operação Sevandija é uma das maiores operações de combate 

à corrupção já realizadas no país. 

 

[TRECHOS DE REPORTAGENS - EPTV] 

 

 

Camila: É um marco na história de Ribeirão, assim, se a gente, qualquer 

pessoa que você perguntar na rua, ninguém nunca vai esquecer. 

 

Borda: 10 anos depois, ainda meu nome está conectado na Sevandija. 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

Pavini: É uma cidade que ficou duas semanas sem prefeito. 

 

 

Pacheco: Até o momento, nós não temos essa condenação definitiva. Então, 

tecnicamente, eles são inocentes. 

 

Paulo: Quantos juízes já abandonaram o processo? A gente tem as 

escutas telefônicas. Ora, vale, ora, não vale. 

 

Pavini: Chega uma etapa em que você já tem uma visão geral daquilo e aí 

a função do jornalista é aprofundar. 

 

Camila: A gente trazia, inclusive, pessoas que não tinham relação com a 

operação em si para traduzir aquilo de uma forma mais direta. 

 

Danilo: Porque nós temos a responsabilidade de trazer para a luz da 



36 
 

sociedade aquilo que está acontecendo. 

Pacheco: Então, se houve crime, queremos que aconteça a condenação e se não 

houve crime, que também queremos entender. 

 

Pavini: Essa cobertura no início foi quase como montar um quebra-cabeça. E aí 

você vem aqui destrinchando. Qual é o peso de cada um daqueles personagens nos fatos. 

 

[ARTE DO TÍTULO - SEVANDIJA: JORNALISMO E O ESCÂNDALO POLÍTICO 

NO INTERIOR PAULISTA] 

 

Pavini: Quando acordo no dia primeiro de setembro de 2016, verifico o celular e 

centenas de mensagens de jornalistas, de fontes, de atores políticos comentando sobre a 

hecatombe que tinha acontecido naquele dia. 

 

Camila: E essa fonte me ligou e falou assim para mim: "Acorda, acorda". E aí 

ele falou para mim assim: "Olha o seu e-mail". 

 

Borda: Estava sendo realizada uma grande operação aqui em Ribeirão Preto e 

tinha policiais federais em vários pontos da cidade, na Câmara, em empresas. 

 

Danilo: E a hora que eu chego na emissora, tava uma explosão para todo lado, 

porque ninguém sabia exatamente o que era. 

 

Borda: E aí eu fui para a sede da Polícia Federal, todo mundo que chegasse 

naquele momento, era alvo para a gente gravar e já ir perguntando para tentar descobrir o 

que estava acontecendo. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

 

Danilo: Não ia ter o jornal à noite aquele dia. E na história da EPTV, raramente 

acontecia isso. E naquela ocasião, eu me recordo que era a estreia do Tite na seleção 

brasileira. Eu lembro que nós colocamos o jornal de 5 minutos no ar, porque é o que tinha na 

grade, com uma reportagem só. 
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[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

Danilo: Porque na verdade era muita coisa ao mesmo tempo e nós tínhamos 

apenas 5 minutos para colocar aquilo no ar. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

 

Pavini: E naquele dia eu não tava designado para essa cobertura. Eu fui 

designado para fazer entrevistas, uma sabatina na verdade de um data prefeito. Por volta das 

4 horas da tarde, eu finalizo, decupo e aí eu quero entrar na na cobertura também. E eu tinha 

uma suspeita de que a prefeita, então Dárcy Vera, ela também era um alvo de peso naquela 

operação. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

 

Pavini: Faço um monte de ligação para advogado, para fonte. Depois de tudo 

isso, eu ligo para advogada da prefeita e blefo com ela. Falo: "Doutora, olha, eu verifiquei 

aqui que há um mandado de prisão preventiva contra a prefeita. O que você tem a declarar 

sobre isso?" Ela me responde: "Olha, Pavini, foi um absurdo isso, mas não foi um mandado 

de prisão preventiva, foi de temporária." Eu tinha a confirmação de que a prefeita não era só, 

enfim, uma coadjuvante naquele dia. 

 

Camila: Polícia Federal me ligou de novo às 6h da manhã. Pra avisar que o juiz 

levantou o sigilo do processo. 

 

Borda: Eu recebo uma mensagem no meu celular de uma pessoa que eu não 

conhecia, dizendo assim: "Borda, você quer ganhar um presente? Então, vamos fazer o 

seguinte, vai num posto de combustíveis e daqui meia hora a gente vai te dar um presente". 

 

Camila: E aí na sexta eu passei o dia inteiro falando, tentando, vai daqui, vai de 

lá, esperando uma uma das minhas fontes dizer: "Olha, vem buscar". 

 

Borda: Parecia coisa de filme. Essa pessoa falou assim para mim: "Não saia do 

carro, espera no seu carro". Encostou um carro no lado, baixei o vidro e me entregou 
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um pacote. Abri aquele pacote, todo o processo da Sevandija. Corri para redação, 10 páginas 

para uma, 20 páginas para outro. Marquem tudo que vocês acham que é relevante. 

 

Camila: Umas 5 da tarde, jornal para as 7:00. É que eu espetei o pendrive, eu vi 

que tinha, sei lá, dois meses de grampo telefônico. Escutei um pedacinho de um áudio 

envolvia um dos vereadores na época e era um áudio que chamaria a atenção do 

telespectador. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

 

Camila: Todo dia tinha centenas de páginas e todo dia a gente estava lá. 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

Pacheco: Uma situação de honorários que não deveriam ter sido, no primeiro 

momento, recebidos, né, pela advogada. E aí eles foram recebidos e foram repassados para 

outras pessoas, o que pode ser algo bastante irregular, se comprovado, isso realmente foi isso 

que aconteceu. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

 

Danilo: Os jornais eram muito carregados com essas informações. E ali acho 

que nós cometemos um pecado também de não pensar no público, se o público estava 

gostando ou não. Nós pensamos muito mais no nosso papel de informação, de levar à tona 

tudo o que estava acontecendo, sem se preocupar muito se as pessoas estavam cansadas ou 

não daquilo. Não sei se nós erramos, eu acho que nós pecamos um pouco, mas é aquela 

história e nós vamos deixar de falar. 

 

Paulo: Quando a gente pensa em escândalo político midiático, em alguns casos 

muito particulares, é, como aconteceu aqui em Ribeirão Preto na Sevandija, também essa 

proximidade com com o agente público gera uma curiosidade do público em saber como era 

a vida daquela pessoa, o que que ela fez com o dinheiro, se teve algum tipo de dinheiro 

desviado. O jornalista, ele vai publicar aquilo que é interesse público. Se teve desvio de 

verba, se teve desvio de verba das escolas, que aconteceu. Só que com o interesse do 
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público sobre aquele assunto, você acaba indo para meandros muito particulares da vida da 

pessoa. Isso dá audiência. 

 

Borda: Jornalismo, ele é pautado por aquilo que as pessoas querem ver. Essa 

correspondência do que você coloca e as pessoas consomem, é o que vai alimentar a 

cobertura dos jornais. Uma coisa é eu falar que o fulano roubou, hipoteticamente, 100 

milhões e outra coisa é falar que ele torrou 100 milhões tirando férias no Caribe. Então o 

noticiário virou um seriado. Você quer ter um gancho para o próximo episódio, você tem 

que ter um herói, você tem que ter o vilão, é narrativa, é storytelling. Contar uma história é 

muito melhor do que eu relatar um fato, melhor no sentido de audiência. Então a gente acaba 

construindo esse circo, muitas vezes sem perceber. 

 

Pavini: Você tem veículos e profissionais que se exacerbam e que esquecem o 

papel dele de trazer interesse público e não saciar o interesse do público. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

 

Pavini: Nessas horas, a população que está padecendo em postos de saúde, que 

não tem um serviço público de qualidade nos ônibus, enfim, ela se sente vingada quando vê 

a imagem de gestores sendo levados em camburão e tudo mais. Mas a gente não pode, 

enquanto profissional, alimentar uma um sentimento de vingança ou um sentimento de 

linchamento moral. 

 

Danilo: A gente quando fala em política, nós sempre pensamos em bandidagem. 

Político é ladrão, político não presta, político não faz nada. Então, quando a gente noticia 

isso, concretiza aquele sentimento, a opinião pública que já era induzida para isso, ela de 

fato, ela confirma aquilo que ela sempre pensou, né? 

 

Pavini: Polícia Federal, ela abre o cofre do Marcelo Plastino. 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

Pavini: Tinham cinco notas de R$ 2 e no verso de cada nota anotações, rabiscos 

com siglas associadas a valores. A Polícia Federal faz um relatório e associa essas siglas 
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a agentes públicos. Entre eles, o então candidato líder nas pesquisas e atual prefeito Ricardo 

Silva. A gente define que só vamos publicar se a gente tiver uma segurança. E tudo tinha 

uma relação, inclusive com Ricardo Silva. A gente fala: "Olha, temos um um um material 

bem robusto, vamos publicar. O que a gente tem aqui é algo que vai impactar, as eleições 

vão impactar a cidade". 

 

Paulo: O símbolo ele comunica por si só, né? Ele traz sentidos por si só. É por 

isso que alguns escândalos de corrupção são tão difíceis de serem assimilados pelo público, 

porque é uma questão jurídica, técnica, é muito difícil. Então, e o impacto da nota, o impacto 

do cafezinho, na época falava muito do cafezinho. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

 

Pacheco: Operação Sevandija, ela trata basicamente de um mau uso, um desvio 

do dinheiro público, né? É, para outras finalidades que não sejam adequadas, né? Então, no 

caso específico da Coderp, a gente tá falando, é, de questões de licitações que possivelmente 

foram fraudadas, né? Ou seja, a licitação em regra, ela tem a ideia de conseguir o melhor 

preço, né? Para que o poder público tenha o melhor serviço pelo menor preço possível. Teria 

havido uma combinação que fez com que esse preço fosse de certa forma inflacionado e o 

esse dinheiro a mais fosse desviado, né, para pessoas particulares. Não deveriam receber 

esse valor, né, e sim apenas o prestador de serviço. O Daerp também, né, foi a mesma 

situação. É, pelas investigações o que poderia ter ocorrido aqui, seria justamente isso, né, 

você ter aí várias frentes, né, várias formas de desvio de dinheiro público, né, para o bolso 

de pessoas particulares que não deveriam receber essa quantia. 

 

Borda: Quando os envolvidos na Sevandija foram soltos e começaram a prestar 

depoimento lá no fórum, nós jornalistas montamos aquela estrutura toda. Todos os veículos 

na frente esperando a hora que essas pessoas chegassem para perguntar a nós. E aí numa 

dessas situações veio o Marcelo Palestino. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

 

 

Borda: Em um segundo o advogado dele me procura. 'Borda, o seguinte, o 

plastino quer falar com você.' O plastino me recebe educadamente e diz para mim 
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assim: 

"Você sabe, nesses 70 metros que nós percorremos, quantas perguntas você me fez?" Não 

lembro. Pois eu digo para você, você me fez 16 perguntas. Você não repetiu nenhuma delas. 

Eu tenho a seguinte informação para você. Eu vou te dar uma entrevista exclusiva. Eu não 

fui uma agente de corrupção, eu vou contar toda a verdade para você. Muito bem, quando 

vai ser a entrevista? Não, na semana que vem. E aquela entrevista nunca aconteceu. 

 

[TRECHO DE REPORTAGEM - EPTV] 

[ARTE COM TRANSIÇÃO 

TEMPORAL] [TRECHOS DE 

REPORTAGENS - EPTV] 

 

Camila: A gente estava numa época em que a Lava Jato era um grande assunto 

em mídia nacional. A gente tinha um escândalo de corrupção no país e a gente tinha uma 

lava-jato em Ribeirão, né? Que chamava Sevandija. 

 

Paulo: Muita gente meio que fez essa associação. Agora nós temos a nossa 

lava-jato, a gente tem o nosso impeachment aqui. Isso brilhou os olhos de muita gente, de 

muito jornalista. Então, é, transferiu essa atenção do Nacional em toda essa corrente que 

vem desde 2013 anticorrupção pro noticiário local. 

 

Pacheco: Não são exatamente idênticas, né? Mas são situações análogas. A 

gente corre o risco, sim, de termos aqui na Sevandija um desfecho muito parecido com o que 

tivemos na Lava Jato. Houve uma anulação. É, e essa anulação provoca, né? Uma volta do 

processo pro começo. 

 

Borda: Quando você faz uma veiculação, você cria na cabeça das pessoas que 

aquilo já está transitado e julgado. As pessoas não têm essa relação do que é uma denúncia, 

do que é um um indício para uma conclusão. 

 

Danilo: Os políticos em geral têm muito medo de imprensa, porque quando a 

imprensa aparece é porque tem alguma coisa jogada debaixo do tapete. Eu acho que esse 

medo foi criado também pela Operação Sevandija. 
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Borda: Hoje, quando eu olho para o meu passado pela Sevandija, com o que eu 

faço hoje, eu sou muito mais maduro. Talvez se eu hoje fosse fazer a Sevandija, continuaria 

com essa personalidade, de querer, de buscar, de sair na frente. Mas, seria mais pé no chão. 

 

Paulo: Tem essa frase famosa, né, que o jornalismo ele publica aquilo que as 

pessoas que os poderosos não querem que seja público, né? Nosso papel é incomodar, 

incomodar no sentido não de ser antiético, mas de revelar, de dar luz aquilo que o povo não 

conhece. 

 

[ARTES DE CONTEXTO E CRÉDITOS FINAIS] 
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5 CONCLUSÃO 

No início da faculdade, a ideia do Trabalho de Conclusão de Curso é construída 

para ser um tema de conforto e familiaridade, mas no caso desse projeto, a única coisa 

familiar foi o formato escolhido para o produto - um documentário. Nós, como um grupo, 

sabíamos que esse era o nosso modelo, mas o tema ainda não era claro. 

Enquanto vivíamos o sexto período da graduação, a hora de decidir o assunto 

havia chegado. Muitos temas foram discutidos, mas tudo parecia alimentar a ideia de falar 

sobre a Operação Sevandija. Na época, eu fazia estágio na produção da EPTV e 

regularmente ouvia falar sobre os dias dessa cobertura, sem entender ao certo o tamanho do 

trabalho realizado pelo grupo. Naquele momento, um jornal impresso publicou duas páginas 

da sua primeira edição sobre a operação e o lançamento de um livro-reportagem sobre o caso 

estava programado para 2025. Não houve dúvida, decidimos que aquele seria o nosso tema. 

O processo de pesquisa e consulta às reportagens da época mostraram o volume 

de materiais jornalísticos diários que eram publicados pela mídia e nos levou a questionar 

qual o impacto do noticiário na população. Com base nas teorias de Thompson (2001) e 

Stromback (2008), confirmamos a hipótese de que a Operação Sevandija foi construída a 

partir de processos de midiatização e se enquadra como um escândalo político-midiático. 

Traçar as teorias que seriam utilizadas e qual seria o encaminhamento do projeto 

foi um desafio. O tema, que ainda parecia abstrato para nós, se consolidou no primeiro 

contato com o orientador, Lucas Zanetti, que abriu nossos olhos para a realidade da 

cobertura midiática do caso. A partir desse momento, passei a compreender o papel do 

jornalismo em momentos de crise política e ficou claro que sim, o volume de informação 

sobrecarrega o espectador, mas é função social da profissão fornecer as informações sobre o 

que está sendo investigado, mesmo que o processo ainda não tenha finalizado e os suspeitos 

ainda não tenham sido condenados. 

A linguagem do jornalismo se adapta ao momento que a sociedade vive, sempre 

com a premissa de traduzir a informação, mas a cada época com abordagem coerente ao seu 

tempo. Ao meu ver, as equipes de reportagem pareciam incisivas perante os investigados, 

mas após a pesquisa e ouvir os relatos de alguns jornalistas, entendi que, naquele contexto, 

os profissionais estavam exercendo sua função de questionar o que estava sendo apresentado 

pelas autoridades e pelas defesas. 

Diante dos fatos e repercussão do caso, é perceptível que as figuras mais 

influentes da época foram alvo de destaque na opinião pública. Evidenciando a teoria de que 
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figuras públicas estão mais suscetíveis a ter suas vidas particulares expostas em casas 

de escândalo, políticos como Dárcy Vera e Ricardo Silva tem, até hoje, seus nomes 

vinculados à operação. Nas eleições de 2024, apesar de Ricardo Silva (PSD) ganhar no 

segundo turno, a sua relação com a Operação Sevandija deixou a disputa acirrada entre o 

adversário, Marco Aurélio (Partido Novo). 

Mesmo com os processos judiciais da operação ainda em andamento, a ex-

prefeita de Ribeirão Preto, Dárcy Vera, viu a vida pública e política virar de ponta cabeça. 

Dárcy era favorita pela população nos seus mandatos e após a operação foi alvo de 

linchamento como nenhum outro investigado. Apesar de estar no cargo público mais 

importante entre os suspeitos de envolvimento no caso, os comentários do público em 

relação à ex-prefeita apontavam, regularmente, aspectos estéticos de Dárcy. Esse 

comportamento levanta a reflexão de como o “tribunal da população” se comporta e quais 

aspectos são de fato condenados, quando há uma mulher no poder. Mesmo sem conclusão 

das investigações, Dárcy é a única investigada que perdeu seus direitos políticos. 

Durante a produção do documentário Sevandija: Jornalismo e o Escândalo 

Político no Interior Paulista, o caso tornou-se algo pessoal. Entender como cada jornalista 

lidou com a cobertura promoveu o lado humano dos profissionais e reforçou como a 

construção do escândalo midiático não se deu de forma intencional, mas sim como algo 

natural do dia a dia de uma redação. 

Por fim, ao pensar na cobertura jornalística da Operação Sevandija pude 

compreender como a mídia é responsável pela formação de opinião da população. Esse 

projeto me fez refletir sobre o trabalho da imprensa local como um ferramenta democrática, 

que tem o papel de levar à uma comunidade informações que impactam no dia a dia de uma 

população. 
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